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    1 Introdução




    De acordo com o Programa Global de Espécies Invasoras – GIPS (2010, p. 1), o Brasil é um dos 17 países que concentram 70% de todas as espécies animais e vegetais catalogadas no planeta, engendrando entre 15-20% de toda a biodiversidade e o maior número de espécies endêmicas. No entanto, nas últimas décadas, novas espécies exóticas invasoras têm sido mais uma ameaça a esta rica biodiversidade.




    Segundo Thiengo et al. (2006, p. 2), a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) define como espécie exótica aquela que se encontra fora de sua área de distribuição natural e como espécie exótica invasora a que ameaça ecossistemas, habitats ou espécies. Segundo Souza (2009, p. 35), por definição, espécies invasoras “têm que enfrentar pressões seletivas novas bem como novas situações de estresse”.




    De acordo com a International Union for Conservation of Nature. – IUCN (2010), parceira do GISP, as invasões biológicas são a segunda maior causa de perda de biodiversidade no planeta.




    As principais espécies invasoras no Brasil são: Anthonomus grandis, Bemisia tabaci, Ceratitis capitata, Paratrechina longicornis (Insetos); Ambrosia artemisiifolia, Lespedeza cuneata, Bambusa vulgaris, Eichhornia crassipes, Elaeis guineensis, Leucaena leucocephala, Ricinus communis, Rottboellia cochinchinensis (Espécies Vegetais); Aristichthys nobilis, Carassius auratus, Cyprinus carpio, Hypophthalmichthys molitrix, Micropterus salmoides, Oncorhynchus mykiss, Oreochromis aureus (Peixes); Phyllorhiza punctata (Cnidário/Medusa); Columba livia (Ave/Pássaro); Ficopomatus enigmaticus (Anelídeo); Lepus europaeus, Mus musculus, Sus scrofa (Mamíferos); Trachemys scripta elegans (Réptil/Tartaruga); Schizoporella unicornis (Briozoário); e até microrganismos como o Vibrio cholerae. Entre os moluscos, tem o Mexilhão-dourado asiático, Limnoperna fortunei, e o Achatina fulica, popularmente conhecido como Caracol Africano, o alvo de nossa pesquisa.




    Segundo Venette e Larson (2004) apud GIPS (2010), em todos os países onde o Caracol Africano se estabeleceu, o clima é tropical, com temperaturas quentes e suaves durante todo o ano, além de alta umidade.




    Graças ao seu grande poder adaptativo, o Caracol Africano está presente em todos os estados da federação. De acordo com Lobão, Toledo e Rocco (2002, p. 277), o Caracol Africano realiza autofecundação, gerando descendentes férteis. Sua característica de se enterrar alguns centímetros no solo só corrobora para que se possa entender a difícil tarefa que é a sua erradicação. Tentativas malsucedidas, de acordo com Agudo-Padrón e Lenhard (2010), têm levado o Brasil a assumir uma “posição de destaque, devido ao acelerado processo de extinção de caracóis nativos endêmicos no continente sul-americano [...] muitos deles raros e endêmicos [...] são os mais ameaçados”.




    Neste contexto, a presente pesquisa visa investigar novas utilidades para Achatina fulica no Brasil, como forma de seu aproveitamento racional, o que poderá corroborar, inclusive, para o seu correto controle na natureza, muito embora o grande risco proclamado por diversos pesquisadores, ao longo desses 24 anos após a sua introdução, não tenha passado até agora de um “risco potencial”.




    Entre as suas principais utilidades, Thomé, Gomes e Picanço (2006, p. 41) citam que os caracóis são importantes na polinização e disseminação de sementes e esporos que ficam aderidos ao muco ou são expelidos nas fezes, contribuindo ainda para a reciclagem de nutrientes, como o cálcio, pois são consumidos como alimento por planárias, anfíbios, aves, répteis e insetos. É um bioindicador devido à sua sensibilidade à poluição, servindo inclusive para o lazer, pois se presta como animal de estimação, além de material instrucional para educação ambiental. Os caracóis são utilizados para pesquisa científica experimental e para a zooterapia, já que a sua criação é muito simples.




    Os caracóis terrestres são fontes de proteínas, particularmente, o Archachatina marginata (Swainson, 1821), considerados como uma iguaria em alguns países da África, principalmente na Nigéria. De acordo com Ademolu et al. (2004), o desmatamento, a destruição do seu habitat e a coleta indiscriminada para o consumo humano têm levado à rápida redução das populações de caracóis terrestres gigantes em seus locais de origem.




    Na pesquisa de Ademolu et al. (2004), dentre todos os minerais encontrados na casca dos caracóis (cálcio, magnésio, zinco), o ferro foi o que se apresentou em maior concentração, qualificando sua utilização para o tratamento de anemia ferropriva.
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